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Embora seja, ainda hoje, um ícone mi
litar alemão da primeira metade do
século XX, a longa história da pistola

Parabelium (também muito conhecida como

"Luger") é caracterizada também pelo seu

uso significativo por forças militares e po

liciais de vários países ao redor do mundo.

E, no caminho para sua consagração como

a mais conhecida arma de sua categoria, sua
carreira no mercado militar internacional se

mostrou tão importante quanto sua adoção
pelas forças militares alemãs no limiar do sé
culo XX.

Entre os países que a adotaram como

armamento regulamentar, o Brasil talvez

seja o mais improvável. Contudo, embora à
época a aquisição do que hoje se denomina
"Luger do Contrato Brasileiro"' ou "Mode

lo 1906 do Contrato Brasileiro'"'^ tenha sido

considerável, esta é uma das variantes mais

negligenciadas em obras especializadas, sen

do que as informações restringem-se, na
maioria das vezes, ao mesmo punhado de
parágrafos e informaçcões básicas repetidas

ad nauseam.

Desse modo, essa carência de informa

ções sobre o serviço da Parabelium nas fileiras
do Exército de Caxias deixa escapar a rique

za do contexto histórico que levou à sua ado
ção, as dificuldades de sua introdução e de
seu uso em nossas terras e até mesmo seu

impacto cultural — além de lacunas que ain
da persistem em sua história.

A corrida armamentista na América do Sul

A década de 1890 havia sido turbu

lenta para o Brasil, sacudido por várias re

voltas internas e uma guerra civil no sul do
país, conseqüência da transição do regime
monárquico para o republicano, ocorrida
em novembro de 1889. Além de contribuir

para o evidente desgaste do equipamento
militar, a agitação também minou as finan
ças públicas, tornando impossível, em cur
to prazo, qualquer plano de modernização
das forças armadas.

No campo das armas de infantaria
e, em especial das armas de porte, os ofi
ciais e graduados brasileiros ainda fiavam-
-se nos vetustos revólveres Girard Modelo

1878 e Nagant Modelo 1883 (ou 1893, de
pendendo da data de aquisição) — ambos
ainda utilizando pólvora negra como pro-
pelente. A compra de armamento, quando
ocorria, focava-se em armas de necessida-

* Advogado graduado pela Faculdade de Direito do Largo de São FrancLsco (USP) e com pós-gradiiaçáo
hUo sensu pela PUC/SP. Pesquisador autônomo dc História Militar há mais de vinte anos, com foco em
armas portáteis do período compreendido entre 1850 e 1945, com trabalhos e colaborações publicados
no Brasil e no exterior, responde atualmente pela Curadoria de Armamentos do Museu da Polícia
Militar do Estado de São Paulo.
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Figura 1 - As armas regulamcntares do exército entre o llni do Império e início <ia República: o Girart
Modelo 1878 (esquerda) e o Nagant Modelo 1883 (direita)
Fonte: acervo de coleção particular, foto do autor

(de mais premente, como fuzis de repetição
(no caso, os Mauser dos modelos 1888 e

1894), metralhadoras (como as Nordenfel-
dl) e artilharia de campanha. Mas várias
armas ainda provenientes dos tempos do
Império (como os fuzis e carabinas Com-
blain, Spencer e Winchester, adquiridos
durante as décadas de 1870 e 1880) ainda
eram vistas freqüentemente em serviço.

A virada do século tornou a situação
ainda mais periclitante diante do fato de
que as duas outras forças regionais. Argen
tina e Chile — países sempre considerados
os antagonistas diretos da hegemonia bra
sileira na América do Sul —, encontravam-
-se em pleno processo de modernização de
seus exércitos e forças navais.

Era o início de uma frenética corri
da armamentista entre os três países, que
perduraria por quase 15 anos, quando
cada uma destas nações buscava uma rápi
da modernização de suas forças armadas,
em preparação para uma guerra que, em
vários momentos, pareceu iminente. Tudo
era comprado em fabricantes europeus e
noi-(e-americ:anos de primeira grandeza,

de modo a assegurar a iiltiina palavra en
tecnologia militar: artilharia, fuzis de repe
tição, mcLralhad(jras, lic-louavcs.

Há indícios de tjue. Já por volta d*
1897, o Exército Brasileiro tenha condu

zido teste.s com a jiistola alema Borchar
dt C.93,'projetada por Hugo Borchard
(1845-1924) e então ]ji-odu/.ida pela Deuts-
che Waffen und Munitionfabriken (Fábri

ca Alemã de Armas c Munições - DWM)

Levando-se em conta (]ue a Borchardt <
considerada a primeira pistola semiauto
mática produzida em escala industrial, nàc
deixa de ser impressionante o falo de que
o Exército Brasileiro já estivesse flertande
com esse tipo de armamento desde os pri-
mórdios de seu desenvolvimento, muito

antes de outras potências mundiais e ain
da quando muitos militares as viam apenas
como curiosidades excêntricas.

No entanto, em ra/.ão do Já men
cionado contexto econênnico e políticr»

desfavorável, os testes não resultaram ent

qualquer medida conca'cla. C) Exeicito

Brasileiro teria de esperar ainda mais al
guns anos.

48 ADN 3°QUADRIMESTRE DE20



Figura 2 - Um exemplar excepcional da primeira pis
tola scmiautoniática produzida em escala industrial, a
Borchardt C.93. Exemplares desta ai'ma foram exami
nados pelo Exercito Brasileiro por volta de 1897. sem
maiores resultados

Fonte; Rock Island Auctions (catálogo on Ime,'^ setembro

de 2014)

O advento da pistola Parabelium

Ainda em 1897, a DWM havia subme

tido a mesma pistola Borchardt testada pelo
nosso Exército a uma licitação conduzida pelas
Forças Armadas da Suíça. Embora tenham se

impressionado com sua munição, os exami-

nadores daquele país haviam feito re.ssalvas

às maiores limitações da arma: com 35cm de
comprimento e peso de l,300kg, tinha uma

empunhadura pouco ergonômica (resultando
em uma arma desbalanceada para atirar e em
punhar) e uma complexidade mecânica des
necessária para o mercado civil e indesejada
para o uso militar.

Como Hugo Borchardt recusou-se a

aprimorar qualquer coisa em sua arma, a DWM

recorreu a outra pessoa. O engenheiro austrí

aco Georç Luger (1849-1923) trabalhava para

a DWM principalmente como seu responsável
técnico em demonstrações comerciais. Era o

representante da empresa em todos os eventos
em que armas da empresa eram submetidas a

testes por autoridades, e isso — aliado à sua

própria vivência como militar quando jovem
— permitiu a Luger desenvolver uma ótima

Figura 3 - Georg Liigcr (1849-
1923), fotogi-afado cni 191.3

Fonte: GÔRTZ, J.; STURGESS. Dr.
G. "The Borchardt & Luger Auto-

matic Pistols". Galesbing: Simpson
Publishing, 2011. p. 1 1 (volume 1)

compreensão

do que os seus
compradores

desejavam em
uma arma.

Luger

tinha também

um ótimo tino

comercial, ra-

pida mente

percebendo
o  potencial

da C.93, mas,

também, suas

falhas. Norte-

ando-se pelas
exigências es

tabelecidas na

concorrência

do exército suíço, ele lançou-se à tarefa de,

gradativamente, refinar o projeto para obter
uma arma mais portátil, equilibrada e simples

de manusear. Essa foi a gênese da pistola que
seria conhecida como Parabelium.'"

Embora tenha mantido o ferrolho

articulado da Borchardt C.93 (popular-
mente chamado de "ação de joelho" —
uma herança das metralhadoras Maxini),

Luger reposicionou sua mola de recupera

ção para a empunhadura, a qual também

se tornou mais inclinada e ergonômica. Os
demais componentes foram todos redese
nhados e os primeiros protótipos ficaram
prontos em 1898-1899, em tempo de par
ticipar do certame suíço.

Os testes conduzidos foram árduos,

estando presentes também outros projetos
contemporâneos de Ferdinand von Mann-
licher, Theodor Bergmann e Peier Paul
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Mauser, entre outros. Contudo, a arma da

DWM cativou os suíços em razão do estágio
adiantado do desenvolvimento do protóti
po e pela precisão de seu calibre. O exér

cito suíço exigiu mais algumas modifica
ções (visando principalmente à redução de
seu peso), além de outros pormenores, os
quais foram rapidamente implementados
por Luger. A adoção da pistola Parabellum
foi oficializada por um ato do parlamento
suíço em quatro de maio de 1900, permane
cendo como arma regulamentar do exército
daquele país pelas cinco décadas seguintes.

A adoção pelos suíços serviu de exce
lente propaganda para a nova arma (que
brevemente foi também chamada de "Bor-

chardt-Luger"), e rapidamente a DWM co
meçou a oferecê-la para o mercado civil in
ternacional. Assim, no início do século XX,
a Parabellum surgia como uma promissora
alternativa para as forças armadas que bus
cavam adotar uma pistola semiautomática

e, agora, o Exército Brasileiro estava en

tre eles.

As reformas no Exército e a adoção da

Parabellum

Figura 4 - A Parabellum tal como foi adcnada pelos
suíços em sua versão aprimorada, acompanhada do
respectivo coidre. Essas armas ficariam em serviço
até 1949 no exército suíço

Fonte: acervo de coleção particular, foto do autor

No Brasil, a melhora da situação eco

nômica a partir de 1902, impulsionada pela
alta dos preços dos principais produtos de ex
portação brasileiros (café e borraclia), aliada à
pacificação do país e uma relativa estabilidade
política, permitiu que as Forças Armadas co
meçassem a recuperar o tempo perdido.

Mas a mudança também era ideológi

ca: o "exército de bacharéis" que havia sido
preconizado por Benjamin Clonsiant (1833-
I89I) no fim do Império e início da Repúbli
ca estava dando lugar a um conceito de força
armada mais moderno e profissional, voltado
para preparar oficiais e graduados para a tare
fa premente de qualquer íòrça militar: a defe
sa nacional.

Essa guinada conceituai, concebida já

pelo marechal João Nepomuceno Mallet (1840-
1907) enquanto ministro da Ciuerra (1898-

1902), atingiria seu ápice na pessoa do general
(e depois marechal e presidente da República)
Hermes da Fonseca (1855-1923). Este último

seria a principal força motriz da modernização

do Exército na primeira década do século XX,
introduzindo novos uniformes, reformulando a
estrutura das organizações militares e, por fim,

conseguindo a aprovação da lei do serviço mi
litar obrigatório. Nesse contexto de profundas
mudanças, lideradas por oficiais visionários, a
modernização deu-se através de dois procedi
mentos muito comuns na América Laüna de en

tão: a contrauçâü de uma "missão estrangeira"
(um corpo de oficiais estrangeiros cjue seriam
responsáveis pela formaçãcj doutrinária do ofi-
cialato nacional) e a compra de armamento em
países da Europa.''Assim, o Exército Brasileiro
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Figura 5 - O maretlial Hermes da Fonseca (1855-
1923), que, enquaiilo minisiro da Guerra, foi o prin
cipal personagein da modcrniza«;ão da for^a terresire

Fonie: Pi^esidência da República'

iniciava as negociações para se reequipar com

o que havia de mais moderno — e as recém-
-ci-iadas pistolas semiauiomáticas eram a últi
ma palavra em lermos de armas de porte.

Somente cm 1904/1905 os lestes para

as armas de porte foram retomados pelo
Exército Brasileiro, e, nessa ocasião, a DWM

submeteu à apreciação dos examinadores
não mais a Borchardt, mas, sim, a nova pis

tola Parabelhim. A versão testada era em cali

bre 7,65 X 21, tinha um cano de 120mm de

comprimento, era dotada de tecla de segu
rança na empunhadura, apresentava a ma
nopla do ferrolho recortada (que, no Bra
sil, ganhou a alcunha de "orelha cortada"),

extrator reto e mola principal em forma de
lâmina," Essa versão era idêntica ao modelo

adotado como arma regulamentar pela Su

íça e que então se encontrava em testes em

vários outros países.

Há indícios de que a opção pela Para
belhim foi feita rapidamente. Em uma carta
de 14 de janeiro de 1906 enviada pelo pro

jetista Georg Luger a Hans Tauscher (re
presentante comercial da DWM nos EUA),
recentemente localizada no National Archi-

ves em Washington, D.C. (EUA), o inventor
afirma que "os governos do Chile, Brasil e

Portugal adquiriram grandes quantidades
de nossas pistolas automáticas".^ Mesmo que

se desconsidere o otimismo exacerbado e os

exageros de bom comerciante típicos de Ge

org Luger (o Chile nunca adotou a sua pis
tola), é razoável supor que o governo brasi
leiro já tinha indicado que sua escolha havia
sido pela nova Parabellum.

Figura 6 - Pistola Parabellum, na versão submetida
ao üxcrcito Brasileiro em 1904-05. Essa versão

seria depois chamada "alter Ari" ("modelo antigo )
ou como Modelo 1900 (em razão do ano de sua
introdução) c é reconhecida pela manopla de acio
namento do ferrolho que, no Brasil, era chamada
dc "orelha cortada"

Fonte: acervo de coleção particular, foto do autor
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No entanto, a escolha não se traduziu

em uma compra imediata por razões orça

mentárias: ainda em 1906, um novo plano
de rearmamento naval fora aprovado e in
cluía a aquisição de vários navios — depois
modificado para incluir dois modernos en-
couraçados —, comprometendo boa parte
das verbas destinadas ao reaparelhamento
bélico.'"

Apenas no início de 1908, na esteira
de uma compra muito maior de armas junto
a Alemanha, é que foi aprovada pelo Con-
gi esso brasileiro a dotação orçamentária que
permitia o envio de uma comissão militar vi
sando a aquisição de armas para o Exército.
Chefiada pelo próprio ministro da Guerra,
maiechal Hermes da Fonseca, a comissão
finalmente partiu para a Europa para nego
ciar a aquisição de novos fuzis, artilharia de
campanha e metralhadoras.

Na Alemanha, a comissão concluiu
a compra de 400.000 novos fuzis, .,s tiiiais
eiam baseados no Gewclir 1898 (G98), então
o luzil regulamentar do exército alemão, Nü
Brasil, esses fuzis - todos no calibre 7mm
Mauser (7X57) - ficariam conhecidos COIllo
"fuzil Mauser modelo brasileiro 1908""
(posteriormente, a nomenclatura passaria
a Fuzil 7 M9Ü8") e prestariam serviço por
praticamente todo o século XX, ainda sendo
encontrados hoje em diversas organizações
militares, onde são usados em eventos ceri
moniais. Embora o projeto fosse da empresa
WaíTenfabi-ik Mauser, as armas destinadas ao
Brasil foram fabricadas por outra empresa
do mesmo conglomerado econômico: a Já
mencionada DWM.

Deste modo, surgiu a oportunidade
para, na mesma ocasião, firmar-se o contrato

para aquisição de 5.000 pistolas Parobellu^
junto à própria DWM. A demora acaboy
sendo benéfica aos brasileiros, pois a con>.
pra recaiu sobre o "novo Modelo"

Ali"), introduzido em 190(3. Embora mai^,
tivesse características gerais, como o calibre
7,65mm Parabelium, cano de 120mm e leclj
de segurança na empiinbadura, essa no\.g
versão era dotada de vários apcrfeiçoaniep.
tos em seu desenho; um novo exirator, molj
principal no formato tradicional (heIicoida|
bem mais robusta) e nianoijlas do ferroIljQ

integrais, características c|uc seriam mau.
tidas até o fim da produção. As pistolas do
contrato brasileiro retelíeiam uma sequêij.

cia numérica própria (de 01 a .5000), sendo
que as partes menores eram nnnieradas coij^
os dois liltimos dígitos do número de sériç
mas dc modo qm- não (icasain visíveis ao
usuário (a.s.sim como ocorria em exeiuplãi-çs
íiesimaclos lin lílCiGUid (ivíl). O exuator ei-g
marcado "Carregada" (em ponugiiês), C Us
armas unnhcill traziam a maica (Io inspetof

militar brasileiro (a letra "B" deniro de Ura
círculo) estampada apenas no lado es(|uerdo
da câmara (e nunca nos canos ou carregado,
res, ao contrário do que afirmam obras mais
antigas). A mesma prova também era utili.
zada nos fuzis e inosquctcães aclciuirkios
mesma ocasião.

Existem dois modelos de coidres quç
foram usados pelas pistolas ParabeUtan no
Brasil. O primeiro modelo, que foi recebi,
do junto com as armas, era confeccionado

cm couro macio preto e era cpiase idênti.
CO àquele utilizado pelas pistolas Parabidhiin
adquiridas por Portugal (cuja compra tam
bém ocorreu cm 1908), (lil'ereiuiando-Se
apenas por pequenos deiallies.'-

52 ADN a^QUADRIMESTRE DE 2014



Figura 7 — Visão da pane superior de uma pistola
do "Novo Modelo" (cscjucrda) e do "Amigo Modelo"
(direita), oiidc ílcain evidentes as diferenças nas
manoplas, no cxtrator e no desenho do ferrolho

Fome: acervo de coleção particular, foto do aiitor

Figiira 8 - Kxemplar do primeiro modelo de coidre,
que veio com as pistolas da Alemanha

Fonte: acervo de coleção particular, foto do autor

Figura 9 - Imagem do exirator da l.uger do contrato
hrasilciro, que tem marcada a palavra "Oarregada"
no idioma português (ao comrário do "('•etiideii" em
língua alemã, como seria cm uma arma comercial)

Fonte: acervo de coleção pariieular, foto do amor

Figura 10 - F.xcmplar do segundo modelo de col-
drc, com um comparlimento para o carregadoi
soh rcssaleiue

Fonte: acervo de coleção particular, (oio do autoi
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Esses coldres não se mostraram resistentes

o suficiente para o uso severo a que foram sub
metidos, muitas vezes em áreas inóspitas. Surgiu
assim, um novo modelo de coldre, introduzido

em fins da década de 1910, construído no Brasil,

feito em couro rígido marrom e dotado de um

porta-carregador na sua parte anterior.
Evidências fotográficas demonstram que

essa versão posterior foi mais bem-sucedida e

permaneceu como equipamento regular no
Exército Brasileiro juntamente com um mo
delo de lona de uso universal até, pelo menos,
1935, quando a transição para o equipamento
em lona MiUs" foi finalmente concluída.

Mas subsistem algumas dúvidas sobre
certos detalhes dessa compra.

O mistério mais evidente é a completa
ausência, na Parabeüum do Exército Brasileiro,
de um símbolo nacional sobre a câmara, pre
sente na grande maioria dos contratos estran

geiros e mesmo em algumas armas civis desti
nadas a mercados específicos (como nos EUA e
Rússia). O próprio fúzU Mauser modelo 1908,
adquirido Junto à DWM na mesma ocasião,
possuía o brasão de armas da República — en
tão, por que omiti-lo na pistola? Há algumas hi
póteses, mas nenhuma conclusiva, por falta de
evidências concretas.

A primeira é que poderia ser uma mera
medida de economia, importante para um país
com recursos limitados (embora o custo adicio
nal da adição dos brasões devesse ser ínfimo,
uma vez quejá era usado nos fuzis desde 1894).

A segunda tese é que as pistolas teriam
sido adquiridas com um desconto substancial
(como um bônus) em face da compra monu
mental representada pelos fuzis. Nesse contex
to, as pistolas seriam .simplesmente montadas,

provadas e numeradas a partir de partes desti-

54

Figura 1 1 — Exemplos de .símbolos nacioiiai.s luilizacios
eiTi ouira.s pistolas PambfUum oa mesma época cm que
o contrato brasileiro foi produ/ido (cstj. p/dir.): Estados
Unidos (exemplar destinado ao tnercado civil), Siiiçai
(modelo de escudo adotado apó.s 190(5) c Portugal (con
o Monograina do Rei Manuel II)

Fonte: acervo de coleção particular, foto do atitor

Figura 12 - A.s "y\rmas do Brasil" tal como aparecem

nos fuzis Modelo 1908 — compratios na mesma ocasião
que as Parabcliuin e produ/.itlo.s na mesma fábrica — e
que inexplicavelmente não foram uiilizaclas nas pistolas

Fonte: acervo do Museu cia Polícia Militar de São Paulo,

foto do autor

nadas ao mercado civil, acelerando o processo
de entrega.

A outra questão é que, aparentemente,
o contrato teria contemplado a produção de
canos destinados a um provável loie de peças
de reposição que nunca se concireiizou. Esses
canos .sobressa]enie.s receberam a mesma mar

cação presente nas armas brasileiras (o "B"

dentro de um círculo), mas, por razões que
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são desconhecidas até o momento, não vieram

para o Brasil e terminaram sendo instalados

em pistolas comerciais, notadamente exempla

res situados entre os números de série "44000"

e "49000" e vendidas ao redor do mundo.

Figura 13 - A prova dc inspeção e adoção das Para-
hellim brasileiras

Fotitc; acervo dc coleção particular, foto do autor

Início difícil

De acordo com pesquisas recen
tes,'^ as armas do contrato brasileiro fo

ram produzidas em 1910 e entregues

durante o ano seguinte. Ao chegarem ao
Brasil, receberam a denominação oficial

de "pistola Parabelluvi" (sem menção ao
ano de adoção) e foram destinadas pri

mordialmente aos oficiais — os praças e
sargentos continuaram utilizando revól
veres.

O modo apressado com que as pis
tolas foram introduzidas, sem qualquer
instrução prévia ou manual impresso,

criou inúmeras dificuldades, que deram
à Luger uma péssima fama entre a tropa.

Figtira 14 - Militar brasileiro fotografado durante
a Revolução de 1924, em São Paulo, tendo preso ao

seu cinto o inconftindíve! coldre da Parabellum do

contrato brasileiro

Fonte: cartão postal de época, acervo particular

Em um artigo denominado A Pistola
Parabellum, publicado na revista militar A
Defeza Nacional, em 1914, voltado a explicar
o seu funcionamento e defender seu uso, o

tenetrte Newton Cavalcanti registrou esse

início de carreira atribulado nas fileiras do

Exército Brasileiro:

Distribuída sem nenhuma instrticçáo, foi
necessário que a curiosidade de alguns
ofhciaes investigasse seu funcionamento.
d"ahí os maus resultados apresentados
por ella, que, logo nos primeiros mezes de
tiso, foi atirada à margem como inútil para
arma dc guerra, tacs os defeitos que pare

cia apresentar.''

O mesmo artigo ainda deixa claro que
boa parte dos problemas decorria do sistema
de trava situado na emjíunhadura, pois como
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[...] o esforço necessário à compressão da aza
do registro [N.A.; tecla de segurança] não é
feito, a arma conserva-se travada, não per-
mitíndo seu livre funccionamento. D'ahí os

esforços inúteis e mãos resultados do tiro."

O texto relata ouüo probleina que afetou
o desempenlio da Parabellum: munição inade
quada. Segundo o tenente Cavalcanti, munições
inicialmente utilizadas não tinham uma carga de
propelente adequada, sendo que alguns lotes
apresentavam velocidades e pressões inferiores
àquelas recomendadas paia o coiTeto funcio
namento da pistola. A surpresa decorre do feto
de que, naquela época, toda munição em uso
no Exéi cito Brasileiro era adquirida no exterior,
principalmente de febricantes alemães.

A propaganda de descrédito em torno desta
arma foi feita, sua lama corria de bocca em
bocca, como se ella fosse uma inutilidade, e
os seus defeitos appareciam a cada momen
to confirmando em tudo o que se dizia. Esta
campanha, nascida da falta de conhecimen
to de seu manejo amainou com a publicação
das instrucçôes e terminou com o brilhante
resultado do campeonato de üro organisa-
do o anuo passado [1913] pela 9® Região
Militar, do qual grande número de oITiciaes
concorreram com Ella, obtendo magníficas
collocações, tendo o vencedor da prova de
25 metros atirado com a Parabellum."''

A melhora relatada no artigo do te
nente Cavalcanti muito provavelmente deu-
-se com a publicação das Instrucçôes para o
Tiro da Pistola Parabellum, ocorrida no Bole
tim do Exército 214 de 05 de julho de
1Q12. Além de tiazer dados técnicos, esse
documento continha informações sobre uso,
manutenção e detalhes do mecanismo, atra
vés de ilustrações elaboradas.
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Figura 15 - Reprodução parcial das /uslnicçõespara o Tim
com a Pistola Parabellum (Boletim do F.xcrcito ii® 214 de

05/07/1912). Documento apresentava as características
técnicas e mecânicas da arma c estabelecia instnições

de tiro prático

Fonte: acervo do Sr. Everaldo Guilmann

Em um país com recursos limitados,
a idéia era que alguns oficiais se tornassem
multiplicadores da informação, passando
as instruções de uso da pistola para outros
membros da tropa que a utilÍ7.assem., Essas
"Instrucçôes para o Tiro" foram periodicamen-
te republicadas nos ano.s seguintes em ou
tros comunicados internos tanto do Exército

quanto das forças policiais, gai antindo que a
Parabellum pudesse ser usada eficienteinen-
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te. Desse modo, nunca existiu um manual

específico editado como um volume avulso

para a pistola, tal como ocorreu em outros
contratos estrangeiros.

Rebeldes, policiais e bandidos

As pistolas Purabelbm tiveram também

uma carreira extensa nas polícias de vários
Estados brasileiros, pois, já a partir do iní
cio da década de 1920, o Exército começa a

repassar armas para algumas forças policiais

estaduais. Algumas unidades das então cha
madas "Forças Piiblicas" até mesmo chega
ram a reeditar as Imtrucções para o Tiro em
seus manuais na década de 1920.

Consequentemente, várias pistolas fo
ram repassadas para tropas estaduais, onde
serviriam por vários anos e, muitas vezes,
sob condições precárias. É por isso — e pela
completa ausência de peças de reposição —
que a grande maioria das armas encontradas

atualmente apresenta reparos e restaurações
mecânicas e

l'"igiii"a 1() — Imagem de uma barri
cada legalista durante a Revolução
de 1924, com o soldado ao centro

cmpunhatido uina ]>istola PíimMlum

roíile: acervo do Sr. Ricardo Madeini

estéticas, sen

do (requente

o uso dc peças
retiradas de

outros exem

plares.
Esse

uso amplo
resultou na

presença da
Parabelbm em

vários episó

dios sangi-en-

tos ocorridos

na primeira
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metade do

século XX no

Bi-asil. Essas

pistolas tive
ram seu batis

mo de fogo du-
nmte a Guerra

do Contestado

(1912-1916) e

estiveirun pre

sentes nos mo

vimentos que

abalaram a Re

pública Velha

na década de

é'2

Figura 17 - Soldados do 4- Regi
mento dc Iniániaria fotogralados
durattte a Revolução dc 1932. com

seus coldrcs para pistola.s Parabeltum

Fonte: acervo do autor

1920 (no levante dos "18 do Forte", em 1922; na

Revolução de 1923, no Rio Gi-ande do Sul; na

Revolução de 1924, em São Paulo; e na Coluna
Miguel Costa-Carlos Prestes, de 1925/27), atl-
minando na Revolução de 1930 e na Revolução
Constilucionalista de 1932.

Por seu turno, a Parabcllum alcaiiçaiia

notoriedade além dos muros dos quartéis, per
meando o imaginário popular, tanto alra\'és da
literatura culta," quanto do folclore, através de
seu uso nas mãos de bandidos e policiais que lu
taram no interior semiárido dos estados pobres

do nordeste do Brasil durante o "Cangaço".
Capturada de soldados aprisionados ou

roubada de arsenais da polícia, a "parabéu"

ou "parabelo" (como era chamada pelos ser
tanejos)'^ fez sua íáma como arma de escolha
de vários desces fora da lei e era a arma de uso

do bando de Virgulino Ferreira da Silva (1898-
1938), o "Lampião". Após ser morto em uma

emboscada da polícia em julho de 1938, ele,
sua companheira e outros nove membros de
seu grujío foram decapitados, e suas cabeças,
expostas em público — ao lado de várias pisto-
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Ias Parabeüum. Entretanto, a rápida evolução do
armamento portátil experimentada na primei
ra metade do século passado resultou na supe
ração tecnológica da Parabeüum em um penodo

reiadvaniente curto — embora tenha permane
cido em uso na Alemanha até 1945. No Brasil,

à medida que iam sendo repassadas às forças

policiais, inutilizadas ou perdidas, essas pistolas
foram sendo substituídas por uma gama diver

sa de revólveres Smith & Wesson e Colt (ou por
suas cópias espanholas).

Figura 18 - A famosa foto macabra cias cabeças de Lam
pião (embaixo), de sua conipanheii-a Maria Bonita e dos
demais membros de seu bando mortos após a emboscada
armada na gruta dc Angicos (Alagoas) em 28.07.1938.
Observe-se o grande número dc pistolas Parabeüum api e-
endidas com os cangaceiros

Fonte: CASTRO, José, in; Ciclo do Cangaço, Memórias da
Baliia, vol. 4, Empresa BaiajiadeJornalismo, Salvador. 2002

Com a adoção, em 1937, da pistola Colt
M191 lAI (Pst .45 M937) e do revólver Smith &

Wesson Modelo 1917 (Rv .45 M937), ambos em
calibre .45 ACR as pistolas alemãs sobreviventes
foram finalmente retiradas de serviço na Força
Terrestre. Quando o Brasil enviou sua Força

Expedicionária para a épica campanha no te
atro de operações italiano em 1944, em plena
II Guerra Mundial, a Parabelluvi era passado

no Exército Brasileiro. /Mgumas pistolas mndí
estavam em serviço no fim dos anos 40, prínd
palmente em unidades policiais de áreas niai
afastadas, mas foram, por fim, recolhidas ao

arsenais no início da década de 1950. GraiiA

parte das armas sobreviventes foi vendida pait
negociantes de excedentes militares norte-ame
ricanos já a partir do fim daquela mesma déca
da, sendo oferecidas com Ifequència pelos \inu
anos seguintes.

Esquecimento e falsificações

Informações imprecisas sobre as Para
belhini usadas no Brasil circulam amiííde desdí

que elas começaram a chegar ao mercado d<
sobras de guerra e de ccjleção, por razões qu(

vão da ignorância à má-fé.
Em sua obra pioneira, T/w Luger Pisiol.

Fred A. Datig apenas menciona cjue "examinou
um exemplar (...) e que não possuía fotos".'^
Em um anúncio^" de 1959 publicado pela Gol-
den Stale Anm Corporation, da Califórnia, aS

HERE ARETHE LOST 'Jf PORTUGUESE
-^í^useis

•••Ul

Figura 19 — Anúncio cic uma partida dc Fistolas do con
trato Brasileiro como as "l.ugcrs portuguesas perdidas".
Interessante c o Pão de Açúcar ao fundo do anúncio e p

preço dc oferta: USS 49.95

Fonte: Edição dc dc/.embro de 19.59 tia revista Aim^uean
Riflemin, p. 28
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primeiras pistolas que então chegavam ao
mercado americano são oferecidas como sen

do armas de "segunda mão" compradas pelos
brasileiros junto aos portugueses na época da
I Guerra Mundial, quando os símbolos nacio
nais de Portugal teriam sido removidos.

Apenas em 1969, com a primeira edi

ção do livro Lugers Al RandomJ-^ de Charles

Kenyon, uma descrição mais correta des

sa variação aparece para os colecionadores.

Mas, salvo o trabalho mais recente de Gõrtz

8c Sturgess, pouco se avançou desde então.

Por outro lado, desde meados da dé

cada de 1980, o boato de que um lote de 500
armas em calibre 9mm Luger e com cano de

lOOmm também havia sido adquirido pelo
Brasil na mesma ocasião ganhou vulto. Mas,
trata-se, infelizmente, de uma tese sem fun

damento, visando ludibriar os desavisados.

Há que se considerar que, em primeiro
lugar, não há qualquer menção nos arquivos

da DWM sobre a aquisição dessa partida es
pecial. O autor John Walter observa"- que,
em 1912, representantes da empresa relacio
naram a um oficial do exército suíço todas as
vendas efetuadas até então e são categóricos
ao afirmar que o Brasil havia comprado 5.000
armas. Por sua vez, nas já citadas Imlí^lcções de

Tiro de 1912, o texto é claro ao afirmar que,
embora fosse produzida em dois calibres,"(...)

a nossa pistola é de 7,65mm, mas citaremos os
dados principais e propriedades balísticas de
uma e de outra, pois são os únicos elementos
que as distinguem".'-'^

Com certeza, uma boa parcela das
pistolas Pnrabelhm brasileiras foi recalibrada
para usar o calibre 9X19 nos liUA e Euro

pa a partir dos anos 70, principalmente por
conta da disponibilidade dessa munição. Mas
é certo que todas as armas do contrato brasi
leiro deixaram a fábrica da DWM com canos

em calibre 7,65mm Parabellum e com 120mm

de comprimento.

Conclusão

Ao ser finalmente retirada de serviço, a

pistola Parabellum havia permanecido em ação
por cerca de quatro décadas no Exército Brasi

leiro e forças policiais, tendo participado das vá
rias revoltas, revoluções e le\'antes que marca

ram o Brasil na primeira metade do século XX.

Tendo em vista essa longa atividade e con
siderando o tamanho razoável do contiato de

fornecimento dessas armas aos biasileiros (com

parável à primeira compia da Suíça e de igual
pcjrte da aquisição de Portugal), era de esperar
que mais material tivesse sido esciito sobre essa

variante. A dificuldade em enconuai" os devidos

registros históricos e outias fontes primárias com
certeza contribui para essa lacuna.

Visando remediar essa desoladora falta

de informações, a idéia deste breve trabalho foi
trazer ã luz alguns documentos e referências

até então inéditos, apresentando a Parabellum
do contrato brasileiro dentro de um contexto

histórico mais rico e abrangente. Mas ainda há
um longo e sinuoso caminho a seguir. ..

O autor gaitaria de expressar seus agraãeciiiientos ao
Maj Inf Júlio César Fidalgo Zary e ao

FroJ. Dr. César Campiani Maximtano (alrax>és do
Centro Histórico Overlord - CHO) pela

cnlahoraçâo iia elaboração deste artigo.

N. ria R.: A adequação do texto e das referências às pre.scrições da Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABN T) é de exclusiva responsabilidade dos articulistas.
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